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O sistema de governo brasileiro na transição do século XIX para o XX era novo. O Brasil tinha substituído o regime monarquista pelo republicado apenas em 1889, e não por mobilizações populares, mas por um golpe da cúpula militar contra o imperador Dom Pedro II. Justamente por este motivo, a primeira república brasileira sempre apresentou instabilidades políticas, com mobilizações populares locais, tentativas de golpes civis e levantes do baixo oficialato militar a partir de 1920. O golpe final foi a crise econômica internacional de 1929, que destruiu a base da economia exportadora de café do País, abrindo espaço para que uma coalizão política de civis e militares, lideradas por um político tradicional, Getulio Vargas, conseguisse chegar ao poder, substituindo o sistema anterior. O paper analisa as relações entre política e economia para explicar a queda e ascensão de lideranças políticas no Brasil.
 
 
 
